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プレゼンターのノート
プレゼンテーションのノート
FASE EFETORA DA IMUNIDADE HUMORAL  Anticorpos secretados ligam-se aos antígenos e
desencadeiam vários mecanismos efetores que eliminam os antígenos.
1) Interação dos anticorpos com componentes do S.I. INATO  proteínas do complemento,
macrófagos e células NK.
2) Neutralização dos microorganismos, ativação do complemento, opsonização dos antígenos para
facilitar fagocitose e citotoxicidade mediada por células e dependente de anticorpos (ADCC).

IgY não se liga aos receptores Fc e portanto não estimulam a fagocitose!
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プレゼンターのノート
プレゼンテーションのノート
PROPRIEDADES ESSENCIAIS DOS ANTÍGENOS
- Imunogênica  ter a capacidade de induzir uma resposta imune, ser capaz de ser reconhecido e
ativar linfócitos T e B, levando a produção de anticorpos ou células T imunes para neutralizar antígenos
- Antigênica  ser capaz de reagir com anticorpos ou linfócitos específicos.
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プレゼンターのノート
プレゼンテーションのノート
A resposta geral do sistema imune a um desafio antigênico é iniciada através da secreção de citocinas.
A liberação dessas citocinas ativa os componentes humoral (anticorpos) e celular (células fagocíticas) da resposta imune, além de alterar diversos processos endócrinos no organismo animal (Stahly, 1998) 
Complexo imuno-neuro-endócrino (Fossum, 1998).
Um dos fenômenos de grande importância que ocorre durante a resposta imune é o redirecionamento de nutrientes para atender a demanda de combate ao estímulo antigênico (Dee, 1999). 
Mobilização de nutrientes X Funções Produtivas Anabólicas (deposição de proteína muscular, produção de leite)
Mobilização da glicose em tecidos periféricos e direcionamento para os sítios de geração da resposta imune. 
Citocinas  Resistência à insulina nas células da musculatura esquelética e do tecido adiposo, agindo diretamente sobre os receptores de insulina e os transportadores de glicose (Shurson & Johnston, 1998). 

Ativação do sistema imune resulta em prejuízo efetivo a diversas respostas zootécnicas estudadas (Klasing & Austic, 1984a; van Heutgen et al., 1994; Dritz et al., 1996; Williams at al, 1997a,b,c; Sauber et al., 1999). 
Essa redução nos índices produtivos, observada durante e após o estresse imunológico, é coordenada pela liberação das citocinas.
Um entendimento mais abrangente sobre os efeitos das citocinas e dos seus receptores nas espécies animais é, portanto, um pré-requisito para compreender e, principalmente, incrementar a eficiência produtiva de animais imunologicamente ativados (Johnson, 1997). 
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プレゼンターのノート
プレゼンテーションのノート
The overall response of the immune system to antigenic challenge is initiated by cytokine secretion. �The release of these cytokines active components from the humoral (antibody) and cellular (phagocytic cells) immune response cytokines, in addition to altering several endocrine processes in the animal body (Stahly, 1998) �Immune-complex neuroendocrine (Fossum, 1998). �One of the phenomena of great importance that occurs during the immune response is the redirection of nutrients to meet the demands of combat antigenic stimulation (Dee, 1999).




A resposta geral do sistema imune a um desafio antigênico é iniciada através da secreção de citocinas.
A liberação dessas citocinas ativa os componentes humoral (anticorpos) e celular (células fagocíticas) da resposta imune, além de alterar diversos processos endócrinos no organismo animal (Stahly, 1998) 
Complexo imuno-neuro-endócrino (Fossum, 1998).
Um dos fenômenos de grande importância que ocorre durante a resposta imune é o redirecionamento de nutrientes para atender a demanda de combate ao estímulo antigênico (Dee, 1999). 
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Ativação do sistema imune resulta em prejuízo efetivo a diversas respostas zootécnicas estudadas (Klasing & Austic, 1984a; van Heutgen et al., 1994; Dritz et al., 1996; Williams at al, 1997a,b,c; Sauber et al., 1999). 
Essa redução nos índices produtivos, observada durante e após o estresse imunológico, é coordenada pela liberação das citocinas.
Um entendimento mais abrangente sobre os efeitos das citocinas e dos seus receptores nas espécies animais é, portanto, um pré-requisito para compreender e, principalmente, incrementar a eficiência produtiva de animais imunologicamente ativados (Johnson, 1997). 
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American Journal of Veterinary Research (1993, 54: 867-872)
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Figure 4 —Measurement of chicken IgG concentration in the
blood of pigs, as measured by ELISA. Egg volk IgG absorption-
inhibition time was 1.73 hours, R = —0.9507.
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72059 4ILX
EEREBBAIAMILA(TGEY)

TARITHE TRV A JLA(PEDV)

E. coli ($2 &2 1 7:K88,K99,987P,FI8,Ol4l)
Salmonella Typhimurium

Clostridium perfringens (I;FEA, C)

T4

D O34 IJLA(GRAT:6,10)
72034 )LA

Salmonella Typhimurium, Salmonella Dublin
E. coli ($RFER AT K99, F4l)

Clostridium perfringens (I;EE A, C)
Cryptosporidium parvum

~NyhA
INIVIRT A JL A
1 & 9@ (Porphyromonas gingivalis)
U7 )L T IE (Giardia intestinalis (lamblia))

B\ A
Clostridium perfringens (IL;EZLA, C)
Salmonella Enteritidis

y::Yat
AANILRADA)LA
ERAANILRIAJAILA
Aeromonas hydrophilia
Aeromonas salmonicida
Flavobacterium psychrophilum
Edwardiella tarda
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